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ça em riste , combater por 
todos os meios, ainda os mais 
íniquos e conJemnaveis, a 
realisação do programma go-
v-=ativo da concentração-
liberal. Os adversarios das 
instituições acceleram a sua 
inarcha, louca d'enthusiasmo, 
contra as medidas, que os di-
rigentes do paiz julgará nea 
f•essa•rias e nãdia•,eis, para a 
.prosperidade da nação, qu--•= 
rendo, n'um dado momento 
'de desmedida ambieüo, mos-
trar que já tiniram o mando; 
iripondo-se pela rhetorica, 
exploradora d© sentimento 
patrio, ás massas ignaras,que 
os aclamam inconscietr temen-
te, produzindo-se o-s lamen-
tavel` acontecit.nentos d'AI-
cantara e do Porto. 
A liberdade, a mais b 

do ser humano, 

do contracto do Banco d:. 
Portugal, o governo tem' d.-
monstrado o seu tino adrni-

te de concordar o seu pt`òce.-
dim-nto com os interes,es do 

mento d'amor ás tt.stltuições; 
serve d apanagio aos eplo-

e uni avigóramento nas hos-
r'adores da opinião, que, na tes monarchicas, que reco-
1,11prensa e no con•icio ful-
r nhecet•3 no constitucionalis-

lilinam as suas conde rªnações 
raro a f©rr1 a de goverÉo mais 

sobre o ministerio actual, ta- consentanea com a aspira-
ando-o de tJ-ranno e li}po- cão dos povos, e com a prol-
rita. E apesar d essa opposi- eridad das nações. 
çao, S•'Stematica e odienta, P 

manifestada por todos os mo-
C14S, o •©•'er i?O CCnttntla, ap-
l•oiado pelo gloric,so e popit-
lar partido progressista, a 
mostrar que m Yrece a conh-
t n, a n ',o só de quem o cha-

A Inglaterra; a r_òssa ïel Dtiènïes cò ri dôr3s intensissf 
alliada, paiz de verdadeira li- mas na cabeça, sem mais nada 
herdade, õnde a cortscicncia que os incoiiitiiode; outros com 

to6se insistente sem 'oxp 2ctoração, Go adversario vé ureia crença, 
couheçó pox aqui; e eis a 1.1• for-

que a domina, não é agri- iria. Congest5es pulmodares, eia a 
lhoada net-á perseguida, raios- -eeg,inia, fornáà•. Pertúrbaçães nos 

dota ao togar que occupa, co- tra eloquentem ente, que d--n- ó;„;ãu? digestivos, vornitoá e diar-
i,o do paiz sensato e ordei- tro da monarchia os povos : " h tt. ©is a térueira forma; troas Ra 

ro, que o appdattde. Embora podem ser livres e felizes. do- 'sto,s •ã natúi•ta da dóenea , • • ç 
todas as artimanhas e ciladas Yl.oldando-se por esse mod,) _Doc, ll_es agre, •, texto do uti*s 
!sie tenham sido rnovidas e de got-ernar; a cós centraYáo. ,ir ttlac dit•igido, ao elòro desta 
artitadas, as suas m edidas, liberal, corno o a. rn]ou o il— dicée§:. E' a seguinte: 

riscas pelos olhos da impar- lustre presidente do consc117o. icPór c•èrto não des,,óri•_Nòce V. 
ciAlidade, satisfazem e an1- & inlniStros-- o sr. João F,-,,n-. Ex.a a gri`6,atiie pràr:,g , tiva d6 qu 
±nam, a ter esperança n'um co, ter. a seu Lado o conc.ur- gola a Archidiou s3 Bracar•:nso, 
futuro desantìvi ido. sol e inabalavel dos por- possuincly, desde témpón an tiquis_ 

a simos, um Rito próprio—o 1•,,ito 
Desde o contraçtó dos ta- tuguezes de lei➢ e d çste afio- Bracarense—consagrado par^tico 

latos até á lei d'irrprensa, -do, Oortugal, patria de insi- 1»à, te á °Sãntissima Virgem 

tão necessuria e efi caz, em gacs individualidides; acórn- Ma — 

Yue a responsabilidade é.exi- panhará as grandes p Ac oten- otl•e ch porem que, coma •. 
hida d'iicii modo cathegorico; cias, na súa marcha de civi- Ex.a ágàito bem sab , ne,essario 

se teima fazer uma revisão e re-
desdc a nacionalidade, postal lisação e de- progressò, bem- , ii t5reasão dos Mis 
.,a] e Bràvia-
=:n] duvida peloç inimigos da dizendo. os homns que ò éle- ° dos, eira. at Los ǹrmato ; para uso 

de descredito, em que,se lan-
cara, desticrteia o modo de 
proseguir dos estadistas, que 
ora se encá, um á frente dos 
&stit os do paiz. Cumprir e-
ligiosamente o programma, 
que se impozeram pôr em 
pratica; eis o seti lemma, e 
com vivo appiauso da nação 

círio os carac-tares pathologicos da assim o tctYi feixe. 1. 
grippc offer•ecem diversas"ormas, 

Embora pene aos inimigos como sejam: 1.a fornea n,rrosà., 
2.a forma ulmon2r e coara cone ,s= da concentração liberai, esta p g 
tão pulmoTiar, a i3.3 forma gastri-

marca na historia politica ca 

portugttcía urgi rejuvenesci- Pois è isto lima grande r""érda-

de; et. confie o por aqui casos, 
que confirmam e.,te 'asserto, ó que 
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V-r D-0fio Plii`0 
Sahida do mais vibrante 

patriotismo, appareceu a exe-
f t1Cão da tão desejada vida 
nova da politica portugueza. 

actual 'situacáo, 'Xurá íIlt•stre 
n iriistro, ate'áIqu s-inistro, `ini-
cola; tão importante e d'ìtm 
interesse indiscutivel; .desde o 
augmento á officialidade do 
exercito; fòrça viva da defen-
são patria, até á justissillia 
lei do descanto do'tninical; 
desde a ríi orosa fiscalisaç-tc: 

U=iram-se, sincera e leal- no arrtcadamento d.-ts •.,... t-
inente, dois partidos para a tas publicas, ,• tè ao !iro èct -
itnplantarem, não temendo 

adversidades, nem fraquejan-

do em face dos obstaculos' 
que a clientella desvairada, nistrativo d'um modo elo-
sem corïscieneia político, nem quente, e o desejo vehemeri- 
ideal firme, lhe levantava. 

Porem, o :amor desordena 
do das rabulices, e da irtri- paiz, e com as liberrimas as-
9,1 sordida e mesquinha, do- pirações das mentalidades, 
ninou a mente dos adorado- não obsecadas pelo aferro de 
res da illusão, e eil-os, de lan-- seita e ele intolerancia. Os ad-

versarios da concentração li-
beral conhecem-que o terreno 
lhes foge d'um modo assus-

tador no ataque in•olito e 
impolitico em que estão em-
penhados; e por isso procu-
ram ridiculariser e desvirtuar 

varam á 'plana do seis.fim, e 
portanto a obra do actual go-
vernò, 

rara ,•ny• 
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Car• às d'aldeiá 
Valle de Tan:el, `z7 de Fevereiro 

.\, inguem diria, que o dia de' 
hontem vinha a g.rar um filho ; 
como, nos appareseu pela manhã,, 
o dia de hoje'! 

.até ás 11 da noite dou eu tFs 
timunho de o tempo ro sustentar 
verdadeiramente tempestuoso: fu-
racões de uma viõlencia extraor-
dinariw, uiva nierujitiha, cahindo 
a, espaços, mó:hava-lhós a pala- do clb:•D d'está Ar hidióéese ;i3ra-

tudo que ella faça e execute. Ura, b hcinedecia, ensopava; os i carfnse. 
caminhos e os Campos; mas, afi- i! intuito, está constitític•a 

Debalde porém esse afan nal de c?óitas, quartel general em 1 uma commissão +para Ydiri;ir x to 
- Abrant•s... 'e „ eoat;núa or.ten•po' do illu,tradci clero; peciincfo-lhe 
se-'co. 1 ó séri alvitre, dizeadotlho, no mais 
—X grippo Lambem se ì` sol cinto pritso de remp,y, o gtró se 

veu a dar o 8au pá"seio pelo cam- lhe offere;er sobre lã,) sympathi-
po, pois tem havido, o h,t, por co e ne-,essario 't>,ssumpto. 
aqui basta,ntós casos sem coas-- -- Da multi illustra_ãe e zelo de 
quencias Iatads. V. Ex.• pèlo Rito liracarense,glo-

Tétn toda a razão o dr. Jacques ria da nossa Archidiosese,'eapei'a- 
Bert'l on, qú-indo diz- firmsndu=sò mos uma res• s:a urbante a estò 
na opinião do profès,or ProuSt, cartão. 

Depois dê a co nmissi•o obter a 
adhesão do Exm.° eler`r,, irá en-
tender-sã cum o exm.° o Ròvm.° 
Ar --bispo Primaz, para a devida 
auctorisação ecclesihstiea. Bra-
g 15 de cleiembro de 190u.>i 

SCIENCIAS s LUTRAS  
ltietá 

.fim •íoites de vrb•ilia; grrarrdo iz c•ó 
`Da fóriha e vida própria ao pensar•zénto, 

isita-rne urra esPeetro rnaCillento, 
Gueireiró antigo, de sàfzgrentó estado. 

a Iàrv, pende-alie o iróntante agudo 
Zoa larga rizã a de herde, já seis alento; 
e•perzas seu -obrar s seria nzovirnerzto, 
e?Lte reta, drdendtr n'urìz lamento inri•do. 

`Perguizto-lhe quem é, nrïoGine r•esp }ride..,, 
Contudo, ezt ri outr•'ora, não sei onde, 
rlrn vulto' assina, heróico e soffr•cdor-.., 

—l-hantcstna, quem és tu: sàrziza? reei^osso?... 
'0u veras dizer-rne que é zrri vãò esfòr ço 
`Z)ar sãrzgue á Gloria serei o dar á 

Assióna a dig.ia coffimis«ão 
composta de 12 ecelesiasticos d,• 
Braga ,entre o, quas os dignos *b-

expiicam o pheaotnéno, que, n'es-. -bales de S. : -,,ão d i SoutJ e de 
t  ultimos dr'as, se tem dado lia Sant'Iago da Cividá lo. 
froJuézia de Roriz, em que os ca- Dignos do maior ëlogio são os 
sos repetidos cie e6ngestóes 'tem eccttisiasti:;os, que tnetterhm 
tó.nado ó caractòr cie um andaço,a bros a tão louvavel empreza, que 
de uma epidemia edntagiosal, ha- li, es conquista, cètL a máìo' jias 
irëãdó a ragïs'ar um caso fat2al. tiça, a qu-ilidzde de beiihmòr:tos 
apenas na fìaguezia de Quiraz, cl'e.ta Ar--h.diocese 

(3ortar•anl=pira, qub hólive úrii, 
qae r•sp;indeu á ciroular dj, se-
guinte má-lu 

áKu sou Catlio!ico o Apostolizo 
Rouia.io, e não posso pertencer a 
r3etihtt ná sena ou ibrajinha•. 

Nã-o s  só assim era a forma: 
clã resposta; tilas este informe,gn• 
obse"qutoB tmonte me deraiu,faz-rúe 
l,•mbra,r & que diz, o quarto Con-
cilio La!Qranense etü o canora &.t-
ce? Utes;- «O biá1io que ordòii • u. 

eitos ignorantes, offarò;ia ao 5e: , 
uhor, seg.indo z 'exprnsão' d.o An-' 
'tigo T•,starnento -o de enco.itrb aos 
seus prece'tos,_:-be!5ttisS ceig.lsz,. 
Ora teve,, pois, •a illustre com 

missão uma bèstra cega a. bntrar-
lhe }rela porta dçatro. Mito de-
baixo -das p ttas e retraço debaixo 
o focütho, ;è d,ixem zurrar a 

sé, e a quejandoè, se é, que os 
possa haver. 
—O nobre ministro da justiça 

tem posto a concurso doeu- ien-
tal, e por provas .publicas, um 
granula n.tieao ci. i rejas, auc, ha. 

Y 

-D. JOÁO ILIE CÃS7*q II01. 

mi;itoã varinos, estavam providas 
por :encommendação. ¢'• 

E' este um verdadeiro acto de 
justiça e ae ,reconlieeido interesse— 
para a egrejaa e para o hlst ido. 

Lucra a egreja, pn•que as pa-
rochias ficam sarvid:is por sacer-
dótòs mais sabedores; e interessa 
o Estado, porque os cacartes dos 
par.ichos dão ao the-ouro impor-
tantes gtianti9s; e, alem disso, as 
egr,ias, que ficarem desertas do 

cbnco;•ra-ntes, naturalmente se in-
dicam como qne estando nos ca-
sos de serená alinexadas a outras. 

Esta acertadissima e louvavel 
medida, é, á ladra dizer, um estu-
do pratico para o trabalho da re-
Visão das congruas, que o illustre 
ministro da justiça pensa em re-
sol-ter. 

—X0 tem sahido, n'bstas ulti-
m.as `semanas, vinho para expor-
tação; e algum que esta co npra-
do, para uma casa exportadora do 
Porto, desde o mez de uontubro, 
ainda não foi procúrado para a sa-
hida; quatro mezes de repouso é 
bastante! Parwè que ha engu - 
ço!,,, 
E est:i!i no fim cla tarefa d'ho-

Joi Pelo qus, at á semana. 

Pa -neraciº. 
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• atlos Graca 
ME- DICO 

Largo da E8reja 

fie]-" p íz 

MIUCO 41e portou<ral 

A situação financeira do Banco de 
Portugal em 16 de )apeiro findo, era 
a seguinte:' 

E,,n circulação, 68:516:o35•S75 rs.; 
em caixa, 11:271,— 9o•26'reis; con-
tractos, 22. ioq:935 i7o3 rs.; conta cor-

te, 25 2-:g2r :4r 2 ;,•)9)4 reis. 



•>t   

Para o —estrangeiro 

A fim de escolher o sorti-
.,do de novidades para a pro-
.xirna estação de verão, se-
gue, m depois d'aanhã, pata 
França e Inglaterra o nossa 
presado ,arreigo e patricio sr. 
Fernando Ramos, sucio da 
,importante e conceituada ca-

de modas do Porto Abel 
Brandão 8i;.>F. Ramos. 

Desejamos-lhe - multo boa 
viagem. 

.4X 

Esquadras-- l'i glezas 

Estão - na bahia de Latos 
as tres esquadras,:inglnas do 
fanal, Nlediterraneo e Atlan-
tico e cruzadores do Com-
mando do • principe Luiz de 
•Battenberg. Compõe-sede-57 
tlavios, a força naval--ingleza.: 

El-rei, a rairrha e o princi- l 
pe real foram a Lagcs, sen-
dv-lhes offerecido pelos alrni- 
-rantes um jar.t- r a bordo do 
<,navio chefe. 

No penultimo sabbado re-1 
alisou-se ali uma regata de 
5o escaleres dos navios fia 
esquadra, com um prernio of-
ferecido por el-rei, constante 
d'uma taça de prata lavrada. 

-'•s escaleres eram Ít1-iptllados 
por officiaes só, e por offi-
'ciaes e marinheiros. A,' noite 
houve soit'ée a bordo do Cae-
-seta, para eritrega -do premio 
.-io vencedor. 

X 
'Importação de tabacos 

Os tabacos tilaniptilados 
importados pela-praça c'f_ lis-
.boa e despachados pela al-
-fandega da mesma cidade e 
-suas delegações durante o an-
no findo pagaram de direitos 
',18 i : i 86o638 ,r'eis, que, caro-
' parando com o atino ante- 
Tior, observa-se Lm'1a djfl ctíl-
dade para menos de reis 
10: 726,-,82,9. 

Em charutos vieram do ex-
Irangeiro 2•g:o 16 kilQgfiai-i-
mas e em cigarros e tabaco 
picado 11:243 kilogramms a 

Comparativamente com o 
anno de 4go5, os primeiros 
-decresceram em 2:560 ki•0-
grammas e os segundos au-
gmentaram em 1 7g kilogram-
mas. 
A importariâa, dos direitos 

acima indicada foi, por liqui-
dação mensal, entregue na 
sua totalidade ã Companhia 
dos Tabacos de Portugalpor 
encontro com o pagamento 
das prestações mensaes de 
renda fixa annual. 

A' mesma companhia fo-
ram entregues, com isenção 
de direitos, no referido atino 
1:564:481 kilogrammas de 
tabaco em folha de diversas 
procedencias, ou 's;_- -gim me-
nos 172:931 kilogrammas do 
que no atino de i go5. 'res, caso os houve. 

f 'ã`•••• 
`'• I ,• v<: Of_!J -laet11 O seu til- Ill tttnct0 medico e nosso feSadO 

tttn, ta.rara.iá- 7 :a brn,p,u- emig, sr. dr.-Mattos Grata. óffereceu, 
  cu uni:iiaduras a respeito das giestas `honrem, ao Hospital da -tset+àcor•ita, 

uma grande porção de roupa bran-
cas para (reunas, como sejam bibes, 
calças, carhisas, vestido., capa,, piu-
nas et--., tet,lo gaarneeido com rendi-
nhas•e junto a ista rim i .grande q;c;tn-
tidade de bonecas •e outros bringh,--
dos pare as criariztt• -dtiéhtes que es-
tao n, enfern.ak< 'i•e:ijlectiva'é que 
todos ahi conhecern'comn sendo uma 
d--as d•pendencius mais - t2ressant`s 
e cotnmoventes •d'a.lueila sa ta e 
pre+tz:itissima casa dc caridade. 

E,n irada nos surprehende o acto 
prath uUO p•+tv sympathico clinico cir-
lo cai•,cter dele:são se manifesta ahi, 
Co istantèment2≤, rcCYtdindo e ¡+ rate-
gendo desveladamente os doentes po-
bres qt=e de s. é-., se acercam, e qce, 
no distinctissimo med'co, eilCo:ltranl, 

bem o sabemos, alem de todo o cif-
dado profissiontil um incai — ei pro-
tector. 
RS,stàndo-o Qgtìi, apenzs quere-

rtzos prestar o presto devido a quem 
trio generosa -é devotadamente praii-
cit a caridade, sem ostenta_Ó,es que 
nada -tnaltëcem, e que por este tileei-
vo mais merece'tlo louvor pul 11_o. 
A nela da Miseri -urdia, na sua ses-

são d hontem, resutveu ext>rar na a'ta 
`um voto de louvor ao estimavel cli-
nko e officiarlllte -agradecendo. 

eneoincrenciã 

1 l' 

1vI ulilicil-> ai 
Sessão de-2 de janeiro 

rios dois de janeiro de 1go7, r'esi 
vilia de•'$arcell-s e Paços do Conce-
lho, constituiu-se a Camara i_Iunicipal 
em sessão, sob a presidencia do verea-
dor mais ve>1ho José---Alves de Paria, 
estando presentes os v.lgaes Visconde 
de •Fervença, Luiz Ferraz, V-,ino;èl A. 
de+P,Ssos,'nurelio Ramos, faltando o 
dr. José -Julio Vieira .Ramos, deputa-
do ás côrres da naçko, e coral motivo 
justificado os' vereadores reverendos 
abbade Naes de Villas Boas e ,Manoel 
lio3é Martins, -co*Yifnendadòr Coelho 
Gonçalves, Florindo Gomes de Sousa 
e o vereador substituto em exerCi•riU 
s-. José PeYeir'a d'á Quinit. 

Procedeu-se, ene seguida, ã nom=a-
ção do presidente e erre- presidenta, 
vn rificando-ss, do eespectivo_ escruu-
nio, terem sido 2ltiitos, para presiden-
te-o doutºr José Julio Vieira RV,mos, 
com a=u,:o votos, e, para vice presi-
dente, o Vis<onde de •Pervença, tam-
hem-cem cinco •rotos. Convidado a 
tomar o logar ,,da presidencia, o snr. 
Visconde de Fervenea agradeceu a 
honra _que,.p _la•sexta vez, lhe èra con-
ferida, pi omettendo empenhar-se 
la'boa administração municipal. 
Corro faculta o paragrap•ho egun-

do do artigo ses•eata e dois do • Coli-
go Administra=.ivo, resolveu •a gama-
ra dividir a. funcçies de inspecção 
dos e.tahelecifnentos e serviços mwli-
ctpaes pela seguinte . fcrmá: As de 
inspeccbes da seèretaH, i, cadeia, liti-
gios e expostos ficam a cargo da -pre-
sidencia; as de itiçt<o e irnnostos a 
cargo do sr. Visconde de •Èervanca; 
as de agira, e matadouro a cargo do 
sr, Luiz Verra-4' as dë illunr.'naca• e 
h••giene a cargu do sr. Alves de 
rt::; as do cemtteri^ 1; limpeza das ruas 
cargo do sr. M-taoel Posso$ e as de 

prata, jardins e arvorcaos a cargo do 
sr. Àurelio Iramos. 

No mesmo anho de 1906, 
f oram despachados na séde 
da alfandega de Lisboa, 1:043 
caixas com charutos, cigar-
ros e picado, n'uma totalida-
de de 37:2o3 kilogrammas, 
que pagaram de direitos reis 
i 6¡:4i3m5oo. 

Rergu.Io d -a ]Eeee•-lloono 

-Sabemos quo • lleza da Santa" 
e Reai`Casa da Miserícordia d'es-
ia mitra convidou o st-. dr. Cor-
reia Pinto, abbade do MÁrsgava, 

Porto, para prégar o sermão de a 
unta feira Santa .á noite e ua 

de Cruzes no -córrente antro. 
Nao :abemos . „ tra se pa,sa no seio 

•: 
a aFuili,ts , ru kt ,,,• 
E bem desol::dór 4ue, ao mesmo 

tempo que todas as terras do paiz.pro-
euran► chata' rr maiòr concòrrencia ti  l 
ferasteiros,erp t$arcellos nr.da se • façri 
O Porto funda dois Clubs, Lisboa se-
gue-lhe as pizada,, e Aveiro cria o 
Cluk dos Gallitos para dar maior 
brilhe ás fe.,~ de Santa J , anna. -: 
Coinibra,-com o Coimbra iclub, Athe-
neu Coniniercial e • ort Club, que no 
carnaval do presente anho e nas ulti-
mas •lest€s d- • Rainha Santa, traba-
balha afanosamente para o progr::%-
so da terra. 
Quem or anisa em•Barcellos-s com-

missáo das ruzes? [ 
Eir_ toda a parte, põe-se de lado 

divergencias :pohticas e inimizades 
pessoaes. Todos teein um-tìm: celln-
borar pura o bem local. 

Em •P-arcellos diz-se mal de trado -e 
de todos, e todos antepéem as st:í s 
commodidades a qualquer coisa de 
mais alto e produetivo. tíá em um dos 
ukinlos annos appareceu uma com-

- era alue se achavam re-r•se.l-
tados todos os partidos politilos. Fez 
alguma coisa. E, se màis não fez foi 
porque a InlClativa particular a não 
secundou tanto quanto era set: 
M is estas •Gomil iss©es, nascidas não 

se sabe como, não satisfazem. 
E' preciso que Barcellos mostre que 

sabe cumprir o seu dever. 
Constitua-se uma commissão que 

seja a èxpressiío e a vb1tu•;! lia traio-
ria da vida. -Dè-se repre;entaç:it• n'el-
la ct todas as (;esses rrcponderantes 
na`rida il.,cal, sem distiticciio de èóres 
politicas. E:collizr pata a prL i.íen-
cra um hom.ai qu.: p:4a sé-1 pusi•ao 
social, dzdkacao e valor intellectra! 
nos dê garantias seguias. Appoittros 
d todo o coractio urra commi.sao 
assim orgtinisada, e Barcellos ¡,oderá 
or olhar-se das sua, festas de (cruzes. 
Aqui fica a ideia, mas note-se beta 

e•,anmt:is esqueça—.rue a politica e as 
inímizades,pessottes sejam postos dé 
parte. 

tu p 13 à que esse in- 
----••-•   fail8to acontè::irÊento deu Togar. 

Seratt àe di•l'IrCSfillae i A todas as eam.t• dam, e ca-

Começaram no ultitto dorfi:nuo 

`os .-ermóès.da quarbsma, no teia 

plo cio Bom Jesu, da Crti7. 
Está hncarrenado d'èstas confo-

tt, irias ò rev. st. Silvir.o Pruria 

de Sthusa, de Vianna do CasthIlo, 

que não podemns aint?8 ouvir,mas 

eu.jus (lotes orat0 io• cu,i nuE re-

fer1r coro muito el (i gir.. 

Fazem annos: 

E'ia ?G•• s,tr. Iyací're ?lírrr•oe$ 

•liigsa 

A snr.' D. Iietlne Emkiia d0 
`ousa , ima Garrido, viuva do sr. 

José Luiz da Silva Garrjdo, tnaa 
dou ce!obrar,' ira et^rra de Bom 

'Jesus d3 Cruz u teta 

Dia 27—ús si-s. Antonio Att-

•1ústo $erltteira Br'ádr +c e A,iiurrz0 
pere;7.a 15•ti Ces. 

Di6 2$--a sr, D. L•>f-

raz. 

X 

0,11•IERGIO DE iARCELLOS 
Assignrtturris 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se= 
mestre, 600 reis. Fóra de bcarcëllos:= 
paga adiantada—trimestre, 36o reis;' 
semestre, ¡2o. Brazil:—anno, 2:.too. 

Numero alvulso 3o réis. 
Rcdaccão e rldn:inistraezïo—R. D: 

Antèri;o '13arroso=Barcellós. 

Publícações 

Anc xc'^os: linha, 3o reis: repetição 
20 res. Communicados: linha 40 rs. 
Os srs. ássignantes teem o aba ti men-

to de 25 P. c- Xg) I"adecimeI1t0 

A grande èúr que senti, como 

t, facil -ealcnlar, pela perda de 1 ttt 'u querido e saudoso mirido Jo-
sé Luiz da Sàrva Garrido— rama 

tina quo jamais Sè desvanecerá poC 
;•onipleto do meu coração---, foi? 

no emtantr>, sliavisnda pelas mui-

tas provas d• eonsjd•ração que 

: •f +i restada ' 

 triiss t puía alma do s u + p I que }o t; e r)t'i!? bCrl,fef ror 
amavelmente. Itoss , i.11tts.:re arfa.; ) ar. .l r. 7'ie+.-saudose marido, se.ido o rAigiusu 9 

Não o ca7ihtcen:os ossoalmeu- , ra Ru,tr.is, cl;5tao i,rsi+lente llu•a- dal rncsma Santa Casa• a as-1 acto muito e•aeorrA, (,C rIlutas e c 
tc mas pé o que temos ott, i :o e uavalhairc•s. t Inani e cltl•trtutly da rráeìrr. '1istir, ni a un?1 iS5d C Se 
lido em todos os jornaes do 1'ui`- '- ativera, w, GcereZ tis Aos 
to o st. dr. C,rreía Pinto é un, A missa as is;3! aia t : 1•1b rr  ela d celebrar; i+o dia '≥ do 

b.. tan -es pubt:s que tur:i;n Au rim 
brilharete orador sagrado, cn o ta-

lento aimpe. iis t hem roser d0 oir. 

o mais unanima elogio, t eltl etu 

Barcellos, aonde ve=tn pelai primai 

.a vez e cujos auditurios teem ti-

do a fot-turta de ouvir tis ntaia 

eminentes 1, g-I, ,ro•,, irra. ia 

valheiros que por -tal o_,c•asião me 
euntpi:irentáram, e fizeram offe-•t•ee:mentos, e pi•Cstatam -serviços, 
=n •s que assiAirarh ao furoral e 
t .inaram pai1t.; no scgrnpanhamen- 

to do ft Èetro, e aos que assisii-
ia•a1i1 á missa do 30.° dia, venho 

i publiramén•te confOs=ar o meu pro-

fLin.'o reeórhécimunto, esperando 
ifazel-o em brõvè, incliviJúIn e par-
tiulilarirt••n• •. 

Barcellos, ≥ de fèvereiro de 
4^907. 

7reulre E,itiliá de ;•Sottsc, Lira Gar-
rido. 

À •Zeza da Santa -Gasa dá 
M[serácerdia desta villa con-
vida todas as pessoas que, 
f•rarn tias i-elações (4o finado 

q q , q seira itlt+i-Agostinho da Sil•'a Dalitàs 
sua ex.' acecituu '0 conyíte muito I ÌI'it riu. ha citas ur<t r is•ntt o ) ma , uma 

rã, po. certo, iii:.,s , tuia z, o 

seus meritos o conhe:-Idos ecur-

sos d≥ palavra e. int•!ligeneìa. tã+, 
agre i idos e wc w ,4 io: , n: , 

liz,In,:s, m ,o ius os i,1r, â 

Ptlrto, t2peti.las vezes. 

Consta-nos 
Toda a gente sabe o pessimo esta-

do em que se encontra. sempre a Ave 
nida que, desta villa,dà accesso á es-
taç ío do caminho de ferro. 
O excesso de peno nos Barros, o 

desleixo dos carreteiros e a falta de 
respeito, habitual na nossa terra, por 
tudo que é auctoridade, sito a causa 
desse deploravel estado. 
Consta-nos gtte hontem se deu um 

incidente desa•radavel entre os em. 
pregados municipaes e uns carretei-
ros, sendo estes iocitad >s á desobe-
diencia e transgressão da determina-
ção (amararia que impediu o transito 
em parte da avenida, por um indivi-
duo extranho. São multo vagas as in-
formações que nos forani dadas. 
Confiadamente esperamos que a ( a-

mara apurará das responsabilidades, 
castigando os empregados, caso te-
nham exorbitado, e fazendo punir se-
veramente os infráctores e instigado-

Urge pôr ternos a factos que só em 
Barcellos se dão e que constituem 
uma vergonha para nós. 
Consta-nos que a Gamara vae ad-

quirir uma balança para penar os car-
ros em transito. 
Prudencia aconselhamos aos indivi-

duos que se julguem lesados por qual 
quer fieterminaçao da (amara. Usem 
do direito de respeitosa reclamarão 
que todo o cidadão tem e mais nada. 
As bravatas e desobediencias, alem 

de terem maus resultados, só mos-
tram má comprehensão e deficiencia 
de senso e criterio que parece mal. 

t,, e..tt ac n est-t vij;•, o sor. Joào 
Jos d A!rneida. e o com o tini 

,i, • ia; .lc a;t ate ar assigna;uras 
;. , r i.r et 
b iras .i:: _ au` t:, a, 1, . Èa 1 ic= 

cLtin:içau y:a q:u1l -r ciZt.se ,v,i.1 

(nina .• nriar ao i, +: luar , ito. 

•egILIdu rios i,tfurata[t: o snr. 

Almeida conseguiu bons exito tia 
mjssão (lo que vinha eneat`rVaado. 

E' merececlorn, da atteução do:, 

po !et' s publicos tl preto::s ïo do ; 
ufii,:iaes batbeiros se bem que nus 

pareça ruis i djflieil (ater enre:•r..,È 

as lojas de bai`bcar ao domino, 

esnão com prejuizo dos proprieta-

rios, mórmonte nas provincias. 

ValIceliEuci1to,4 

Vallee U n'esta villa a sr.a ifa-
I•ja Contentas, filha do snr. José 
Pereira. Contentas. 

Viutimou-a a tuberculosc ainda 
r,o verdor dus anhos. 

—Em 1lo:i•ão 1ánibem suceum-
bin amãe do ár. ntonio Gonçal 
ves da Cruz, phai'maceutico. 
A todos o nosou pesame. 

. • 

Cdcra 

Pelo sr. D. Prior desta villa foi es-
colhido para cura o rev. sr. Secundi-
no Alves Machado. 

Felicitamos o nomeado e os paro-
chianos desta freguezia, pois o novo 
cura é um sacerdote intelligente e di-
gno que muito bem se deve desem-
penit :r das suas funcçães. 

AiYNÜi\IflS 

t uttt inp!a.ius ruiu a esiutda de 20 ira 1 tºcel,Çl c •uuQattr? dai • iiniii• correrlt: 115•L• p•t` lo horas 
i •lh,t. da manhã, na egrc;a da Mi-

reis •a, cada. 
— e7.- Psírsrto co„t à p,.; o seri•ordia. 

?`. •ti rrolr7t /: tcellai• s,wnl•rctkico Barcellos• ' ' de fevereiro 
Descanço scnt ,«iúa7 I .e (i';•i;Rcfo rf#f ;;t+l du •aUl Zhtto al,ri d . 10c7 

4TittYtárttl•eido. - / 
Co•i o cl c :i1e dar As•x•iae3o —.,P-4 t?$?rí ,:c l•lyarlc•c; u cio liei- O Provedor 

d : o , :o i'oí`- f isoollde de f ervenca. ru ttt4c,vmn!•cto v•ue s•.•rere nos rrl- 

l̀;mo•S diax o no-ssn estimavd anni-

1, ai.:fdánuett •l ' tio. 
I _Èsíiverá,ll erréont,rtur cios os 1 
seita ,l José }Barro P. de 111att.ls, 
A . t# t,o'f1:Drrt, Td ire Ail!Justo 

C nh r, d1 ,n,el Rumos de Paula, 
Aulorti,. Azered, e Manoel Jutt-

ju;nt Duarte Salvaçt-to. 

— It'eg >`eesa b)Wel,tettts u est t 

v;lIa o Itusao "timado •1mfricio sr. 

Paulo 

•114ei•i•º:•aôv 
Curam=se lmmediatamente com 

unico e inegudlavel remedio: 

Balsanio Celeste de Fernmido 
c`•lor n alo 

Este ma-avilhoso remedio 6 infalli-
vel, assim o provam milhares de pus= 
soas e o affirmam distinctos medicoã 
cie Lisboa, Porto e provindas. 

Vende-se na pharmakia da C:%!çada. 

AttG-'nçã(o 

Delfino Jose Pereira , 
encai,re;a-se, por preto. 
barritos, de embalsamari 
toda a qualidade cie Ives. 
Para es•larecirnentos, , 

pode ser procurado no • 
Largo do Tanque— ar-• 
cellinhos—Barcello s. 1 

•APELLA 
Desappareceu uma, 

ainda tiov-a, toda branca; 
c¡ue dá pelo nome de CHI--
QUITA. 
Procede=se contara 

gltelll a tiver. 

Carta a Antonio Cruz, 
rua do Atinada,, U, Porto. 

o ourivesaxi` 
Llrt'•1•10 

E} 11 n1 bern sortido es-
t;3bele4-invento ato obje-
etos de, otiro e pi ta. Sl-

1uado na rtia ar una ale 
Ilreitas. elu freule a pra 
ra iiliinicil)`-1l, aonde o 
1)tll. llf',O encontl'ará, cole 

o mel.ior honi gosto, pre-
ças Muito moclicosz 
Compra-se ouro velho 

pelo preço mais alto. 
Muita, seriedade nas 

suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 



•tJtZer•ia• cie 13•r•ee11• 

,o B'isconde dc ea•a enata: 
sege indo ele laa•eslidente 
da ar'aaniaan•aa 1.1Zzinicipal 
ele r»Ireellos, ete. 

Faço saber que, pela 
E,amara MunièIpal,foi es-
tabelecida e approvada 
pelo Governo á seguinte 
postar i, que princípiará 
-a vigorar desde ti proLi= 
1110 dia 20 de março: 
e E' prohibido n'este 

concelho que os carros 
de uma junta de bois re-
,cel)aui e t►•ansporlem 
carga superior a 1Z•00 
ÌJlo(rrammas, sob multa 
de 1:000 a 2:000 reis pe-
]ap►'imeira transe t'essão,o  
o duplo pela prinielra re-
incidencia, o triplo pela 
-segunda ►•eiucideticia e 
sole pena de ires a quinze 
dias de cadeia pelas de- 1 
Miais reiricidellcias. 

E' Lambem prohibido 
=(Iue qualquer carro 01 1. 

de um só animal 
de tracção recet)a 0t1 
1ransp )►' te cárga stlpe- 
-rior a 600 l.ilocrr'anil7ias, 
sob as ► tes►nas PC"' da 

Dai,ceuos e Pa.cos do' 
`Cóncelilo, 4-de fe\?ereijt'o_ 
ide 1007 

'iscofizdé 'e F`cri tt :i. 

vertido em penhora) ml vinhedo e terreno de mal- • Ad 
i eferida, execuçãr_, — os, to co,ii piliheiros,tem po-

çú e pia de pedra—e é 
cerisuario ao padre Joãò 
Marques, de Martini,coni 

quaes são os se(uintes• 
lir:ea s al*io8•l•lac•ias 

Urna meia de casta-
riho e pinho, com duas 17,373 de milho alvo—e Alem de marcas feitas para muitas culturas 
gaveta-s, muita velha., e tudo el•tra eras praça com •.' ' - existern ír venda das melhores casas de Lisboa os 
que entra em praça pela o abatiiMont.o do respe- • eoulponetites» de todas as adubações apropria-
quantia dé 600 reis. clivo censo, na quantia das as diversas culturas. 
Urra vasilha de casta- de $$5:700 reis. 

nho, com a capacidade 
de 640 litros, e entra em 
ffl•aça na quantia- de reis 
x:000--
Uma» vasillia de casta-

nho com a capacidade de 
400 litros,e entra c',ln pra 
ça na quantia de 3:000 
reis. 

Vens 11111 aebillarlos 

Uma morada de casas vrridio, com arvores avida-
terreas e eirado, denomi- das, allodial, sita no logar 
nado «Eido de I• ora r., de -de lílartirri dAlem, e entra 
lavradio, com vinhedo, e, em praça, lia quantia de rs. 
uma casa etn rui;•as, al-
lodial, sita no locar de 
Mart.im d'Alern, e entra 
elas praça na quantia de 
9,,1 0:000  rs. 

Feira da Bouça das 
Cardeiras, de lavradio e 
cota arvores avidadas e 
de msatto, coras pinheiros, 
situada no locar de São 
de lima ou ilartim d'A-
l• m. 

Este predio é tnetadè ctti-
suario aos herdeiros do dr. 

  4ntoi o lMar•ia `I3iiiheiro 

l'1•e11•.• C l0 I Torres, de gaga, cont 86 li-
tros 865 ztriltìlztr•os c.-,c 7h-,.lháo 

l ïa ra•4a e a ,oram metade é de praso ro de '19©7,. 
publicação casa dos l•isaz`ros, de on-

\To dia 17 do proximo` disalres, torrzapcà de Braga, , 
mel, de março, por doze CBtn 6ojo5 & oleado alvo e 
l.ioras da, manhã, , porta —centeioé ltzudentìo da gua-

- renteaa=e exara ettt li5i`aca, 
do tribiznal.•utlicial d es-' J • Corte O abatli t t 2l•l t© d0 CE':130, 

ta COIllal'Ca, silo ►lOs Pa-.Vidro e laú ie►ttig, na gzlarzliw 

ì.os do Concelho d'esta dé I79:26o i-eis. 
villa, dc; Barcellos e ao pro-= Len•a d(e ►na tio. situa-• 
iesso de execução de da no monte d'Aírt . ►•-se :i. 
sètitençacornrT'1ei,cialpro-' Esté predio é de pvsáso á •l (iìì: ia, no estabe1eC• ' 

Ulovida pelo exeguerlte Cainat•a, cora r3o heis att- inelito do S•t'. Francisco 
izuaes e la ttc eèi i o dã guaren- Caril üna=Barcellos. 

,Ctistod►o Ribeiro, -casa- terra-- 1e entra ent praça, Cottt 

<clo, ro rieta.rio da f re-1? p • o abatirizerito do respectivo fâ-
'guezla de Sequeira, Co- ro e laudczizio, rza pilántia •d• 
4•úarca de Braga, contra' 26:715 reis. 
-os executados Tliereza «Eido de Baixo»,de la-
1(l'Oliveira, ti iuva, do lo-- vrridio, coras arvores de 
:gar de Mastim d A leni, 
Antonio de rar'ia Cotia-), 
solteiro, alxibos da fre-
guezia de Martins, desta 
nieS►Ila co►na► ca de Bar-
cellos e José de caria 
Cnio, casado, do logar 
de Villa, freguezia de 
Rt►ilhe, d'aquella referida 
-,comarca de Bras a—se 
tein cie proceder á arre-

22o:000. 
Todas estas propriedades 

;s.a.o situadas na referida 
fre-uezia de Martim 

para a ar 13m••taç••o todos e lli  de  p ••quaesquer credores incortos se 01U1,408 
e bem assiras os herdeiros e  •• 1'I representantes incerto; do 

finado n•anoei José de r,a-

ri.I, casado, Morador, proprietario,quefoi, na dita 

treguezia, de Ruilhe credor 
inseripto no registo dos re-
feridos executadospela 
guaritia de 2oo:o,)o reis, a 
fim de deduzirem oS seus 
direitos, querendo. 

narcellos, 2• de fewèrei-

«Eido de Baixo», de la-
vredio, com arvores avido= 
das, sito no logar de Mar-
tiras d'Alem, allodial, e que 
entra em praça na quantia 
de 12o:000 reis. 
Uma casa terrea e eirado 

junto, de lavradio, corre vi-
nhedo, aíh)dial, sita no ]o-
gar de Miit'tim d'Alem, e 
entra em praça na quantia 
de 36o:000 reis. 

Feira deR bàldede la-

Nitraato ele sodio 
Sariifato Ele aluliiotnlo 

.%aaperphosph-.atos ele cal 
Ilhosplaato whomaaz 

Claioreto ele potassio 
Saaifaato ele potassio 

Cesso, ete. ete. ete. 

laia sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
aduboselleolnmendados para que os seus elfeltos seguros.segam 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçào destes inesmos adubos. 

P•eMOS a. 

e•Oaquii21 ( io -ic•Id'es da Silva •' attos 
aferidor e medidor •otiicial da Cam ra Manicipal úe BaTecllos 

G«Zr&aosa, > : -1 u— 

aPelo presente sãocita,•oS•••••••6 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Silveira e Castro. 
O escrivae 

Joáo : osé cios Santos Dt ro, o. 

vinho e uras poço, sito no 
logar de Mart`im d'Alem, 
corft metade da latacla 
que este sobre o cami-
alio, allodial, e entra em 
praça na gilarilza de reis 
160:000. 
Unia morada, de casas 

torres, com Q,eus comino-
dos e cor gi-los, eira de 
;pedra, espigueiro, com 

: spinheiros 
(eseaaelaeiros) 

Aluga-se com bonsj 
Ctazlalllodos e em boas 
condições. 

Para'ver e tratar eo1n 
Aiitoni,o de Vasconçellos 
Bandeira e Lemos, locar 
d.o Areal, frecyuezia de 
Barcellinhfls.. 

Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica-

tiiatáção para serem en- terreno de despejo, com' çao d0 sensacional raticida: 
1.regues a ciae►n maior ¡ vitihedo e metade da la- j O CERA DE MILHO 
`lanço of erecer s̀obre o toda do caminho emfren- que é o melhor raticida do 
Valor -da sua a,ç^aliação, te ao Eido de B aw). si- mundo e que sef vende na 
elos bens i.ri_•Gbi1iarios e tua da no lotar de Mart.i i li pharmacia da Calçada. 

ilnrllobiliarios,arrestadQs d'Alem. Este predio é li-
aos tn£s►llos execut-ldoS g •`ctxjo arresto tse ado por um passadiço Typ. do eComniercioa 

•o e a` f cm- de lavradio core, de Barcellos 

iffi(a )oes acomRiodad s 
as clulturas 

aanenn~ de resPo nsalDtll d—ad lliaaldac••• 

- CAPITAL 200:000-000r,-As 

Setlmo mino de bonus aos srs. "e,urados 

Esta cotxtpaWzia efectua seguros nzariiinzos e tez-rrwstt° a af 
p. eços rasoaveis. Teta a,£>•ezzteu ezn todas as locale&z£íes. d,2 
provizzcza do Minho. 

Séde enz Braga. 
Agente em l3arcellos 

(G,czf.nterCì*lixe de farendas de •:d e nlgta,zo--R. `D. Antonio 23arroso• 

N'este PstrzbelecPiiento encontra-se um variado sortido de 
,•ztsitï> tis, cheviote, flanellas, baetas, cotins, panos ct ïts, nzo-
r ins, I- iscados, cobertores, etc. etc. 

;_y 
JOÃO SAPTIS TiA DA SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

¢'r--`Xua do Infante D. Henrique-43 (Enz frente á R̀ecebedoria) 

PliciriiictcI*(Ii, o Droo ria 

Pliaz-rrzaceuticos 

.aaa narjo7na etc ir, reitaas.—Serviço permanente 

Deposito de productos ehimicos e pli trm iceuticos nacionnes e es-
trangeirrs— Aguas mireráes--llgalias—Fundas —Sexingas=Irriga-
dores—Thermometros—lluitns outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. etc.-3lodicidade nos preços.-Pulverisadores dos melhoreb 
auetores. 



CEL . kI •NS _1•  
0 

Para: confrarias, juntas de p-ci,rocliia,, iiotariás, =ëseriv ães üe direito, delegados, 
Inili.ta]7;es, ete. :NIachinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 

11 
obras de Itlxo, <,2,todD o trabalho qu-e dia ã respeito a •a rteb 

- a D. Antonio Rurrúso BARELL-0` 

u.-a.-..moi-••--••Y••-„•"--•.r- > •  ;-•à• H•,.r=•--F-•= E± T--•--°---r•• •  •C7' • • '•" ey ,• - ,̀4 •`'••• ••...   ••• ' • ".t_' •"•Y •> ••• t •`-•• -•• eY' •••, 7?°̂ •.' • 3 •9 &•>  •• eY •..ó' a•3 eY • CY t - i •Y -L•  Z' •t • ••— • f• •` 

A MODA ILLtiSTRAD11 
~j0.1 eis no acto da entrega 100 reis no e  d.,,, eiltregg 

Ap 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segtíndas-feiras a «iMódd 11lústiadá» contándô, em magnirleas grat-ui>•às ti preto è coloridas; 
,,l,ts as novidades em chapéus, toifettCS, l h ►ntasias e confecébes, tántb pára senhoras coi7►o para crianças. Moldes èor•tàdcis, tamanho natu= 
,11. Bordados de todos os feìti, acompanhados das respectivas descripç6es. Contet•.L umá 12evista da _►Iodas onde todas ds séiZtanas indicará, 
ís suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle esp t;ci de tempo, e que se i•élacionóm ccni á séii tztizló: (_'o► respolt- 
i:> ► cia: •sec( •ào destinada responder a todas as clsfiigna.ntes que se ál• i•ain •t IODA ÌLLUSTRADA sobre assúm}•tòs d© interesse à.pi°opria- 
ao. Arfibos diversos sobre a.ssumptos de inter.,sse feminino. I:cceitas nt,cessaì>ias a todas a., f<timili•tis, etc. etc. A s—cção litterar-ia constará dê 
,.rances, contos, hisvorias, poes►as, etc. A «Moda Illusti°ada fica sendo o ;;r•thor e ratais v.a; < rtr; jornal dê modas i úè se liuiilica em Paris na 
;ìgua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos >seus artigos torna'.,  indispensavol em tcida. pis casas de família. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará pòr anuo 52 numerbs ele 16 pa91nas, com 55 èolumrias ém grande foi-niàtó; 2:450 bra•*uras em piétó rr 
r<<loridas, 52 moldes cortados, tamt.nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada c acompanhado d'um numero do Petit rcho de Ia Ì̀3rodet ie, jop;nal especial de bordãdos em todos ©• 
aneros, roupas do corpo, de mesa, entiovaes para c►t•rnça. tapeçarias cr•ctret, 1)onto de agúllia, bbi•as de Ph••ntasia, rendas, pa.ssamanai•ia 

etc., etc. Encontra=se na < I\Ioda Illu,.,,trada» a traducção em portugue.z cl aque e jornal. 

Assigna_•e em todas as uvrarias dó reino. Ilhas e B anil é nú do ësãit+mi• 
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Santa e Real Casa da i•isn•ico•dia 
de Barcellos 
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;• ^e8e1o;'—Avelino Avres Duarte, pharma;ceuticó de L' elaáse 
pela Universidade de Coimbra. 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gua.- 
nevem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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C Na artiáa celsa -MARQUES, rima,  D. Antonio Barro 
só, antiga rua Direita, a.leïn de ferragens, tizitas, -vidros 

cai'vàLo, ferro e arame para ramirdtts, vendem-se pilive 

risadores na,dionaés o estr;ingeiros de iodos os aucto- 
rës, darribus e' túbo dé borracha para sulfatai, sq& ifato 

de cobre, C_:`,0r7.s ém p6 e pedra, e outros artigos tudo 
dá pr'irriëira q :aridade, e prx çços sem cgn•petene, 
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